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LEIA, E' A POLÍTICA
D epois de am an h ã  rea lizam -se  na m aio ria  dos m unicí­

pios b ra s ile iro s  as e le ições p a ra  a esco lha  dos p re fe ito s  e 
v e read o res . N ão q u e rem o s e n tr a r  no g rau  de v a lid ad e  d e s ta s  
e leições, po is com  o m ov im en to  m ilita r de 64 nossa  lib e rd ad e  
foi p ra tic a m e n te  cerC eada. Q uerem os, sim . m o s tra r  aos e le i­
to re s  c e rta s  co isas que  e sV o  aco n tecen d o  n e s ta s  cam p an h as, 
p rin c ip a lm en te  em  O urinhos.

E m bora  a Lei E le ito ra l leg isle  bem  a re sp e ito  do lim ite  
m ax im o  p a ra  p ro p ag an d a  dos p a rtid o s, tem o s n o tad o  c la ra ­
m en te  q u e  a A REN A  não a tem  cum prido . O povo  e s tá  
p assando  p o r um  p rocesso  de m assificação  nunca  v is to  em  
nossa  cidade . E n tão , e n tra m o s  na v e lh a  e x p re s sã o  popu lar: 
quem  pode m ais, chora m enos, que, trad u z id a  p a ra  a po litica , 
tem os: o p a rtid o  que  gasta  m ais, cho ra  m esm o. A ssim , se  o, 
M ovim ento  D em ocrático  B rasile iro  não  tiv e sse  ido  ao povo, 
n en h u m  de seus can d id a to s se ria  e le ito , tam an h a  a d e sp ro ­
po rção  da p ro p ag an u a  dos can d id a to s do M DB e da A R E N A .

In fe lizm en te , a m assa  e le ito ra  não  está  p re p a ra d a  pa­
ra  as eleições. M uito p o ss iv e lm en te  v o ta rá  p a ra  aq u e le  que 
d e r  um  jogo de cam isa  p a ra  o seu  tim e , ou a lgum  favo rz i- 
nho (condução a té  o local da votação , en d o sso s de titu lo s, 
em p réstim o s , etc,, etc.), ou a inda, e isso  é im p o rtan te , pe la  
p ro p ag an d a  in ten siv a . D issem os im p o rtan te  p o r se t r a ta r  não  
do d in h e iro  dos cand ida to s , m as sim  de a lguns g ru p o s  in te ­
re s sad o s  na  e leição  d e s te  ou daq u e le  can d id a to  e do p ro p rio

povo, que, m ais cedo  ou  m ais ta rd e  e s ta rá  p agand o  e s ta  
cam panh a.

S em  a in d a  e n tr a r  no a sp ec to  leg al das e le ições, ab o r­
d a rem o s o a sp e c to  p a rtid a rlo . C om  a rev o lu ção  de  64, foi 
c riad a  u m a oposição  c e rc e ad a  p o r to d o s os in s tru m e n to s  le ­
gais p a ra  q u e  nunca ch eg asse  a se r  u m a m aio ria . O povo, 
a p a r t ir  dai, não  v o ta r ia  m ais no P re s id e n te  de R ep ub lica  e 
n os g o v e rn a d o re s  de e stado . R esu m i-se  en tão  o voto  do p o ­
vo p a ra  os d ep u tad o s  e v e re a d o re s . C om  um  d isp ositivo  le ­
gal e s te s  h o m en s e le ito s  pe lo  povo  não  po d eriam  a p re s e n ta r  
p ro je to s  q u e  o n e ra sse m  aos p o d e re s  públicos, p e rd en d o  ass im  
p ra tic a m e n te , to d a  a sua re p re se n ta tiv id a d e . M as, v o ltan d o  
às ele ições, em  66 o povo  e leg eu  os d ep u tad o s , m aio ria  to ta l 
da A REN A . O governo  não  tin h a  nada  a te m e r. Em  68, a 
A R E N A  so freu  se rio s  im pacto s. O s o p e rá rio s  sen tiam  o a r ­
rocho  salarial;, a fom e •  m u ita s  ou tras  coisas. 0 3  e s tu d a n te s , 
e ram  a ssa ss in ad o s  p e las  po lic ias do G o v ern o  q u an d o  ped iam  
en sin o  p a ra  todos, in d ep en d e n te  de su as cond ições sociais.

O s o p e rá rio s  te n ta ra m  u s a r  os m eios legais de p ro ­
te s to . R esu ltado : re p re ssã o . C o isas com o e s ta s  e lev a ra m  o 
conce ito  do p a rtid o  oposic ion ista .

A gora, o povo  p o d eria  d ize r não  ao  e s tad o  de co isas, 
v o tan d o  no M DB. M as não. in co n sc ie n tem en te  v o ta rão  na 
A REN A . D arão  m ais  fo rça  p a ra  ò g o v ern o  o re p r im ir. E  o 
m otivo  de tu d o  isso: a p ro p a g an d a , ou m assificação , com o 
q u e iram .

ERNESTO DE ALMEIDA

0 M D B  E Sua P o s i ç ã o
C om o é sabido, o M DB o u rin h en - 

se  só p a rtic ip a rá  das e le ições m u n i­
cipais com  um a ch ap a  de v e read o re s . 
P a ra  a exp licação  da om issão  do 
p a rtid o  na d isp u ta  pelo  ex ecu tiv o , 
p rocu ram os o p re s id e n te  do D ire tó ­
rio  do MDB em  n o ssa  c idade , que  
assim  se ex p iesso u :
— Sendo  o MDB um  p a rtid o  de opo­
sição, lu ta  co n tra  o a tu a l e s tad o  de 
coisas e a a tu a l s itu ação  politica . 
Com  a chegada das e le ições m u n i­
cipais, o MDB o u rin h e n se  se n tiu  os 
p ro b lem as que  te r ia  se p a rtic ip a sse  
dessa  lu ta  pelo  ex ecu tiv o . A lém  de 
se r  o p a rtid o  q u e  re p re s e n ta  a opo­
sição, o q u e  lhe a c a rre ta  e n o rm es d i­
ficu ldades já  que  v ivem os num  país 
q ue  se  diz dem ocrático , m as que de 
dem o crá tico  não  tem o s nada  sen tim o s 
o p rob lem a da in fluenc ia  do p o d e r 
econom ico  num a eleição . E m bora  a 
Lei E le ito ra l se ja  bem  clara  n es te  
aspecto , logo no inicio da cam p an h a  
e le ito ra l sen tim os q u e  os c a n d id a to s  
da A R EN A  não  a cum priam . H o je  o 
abuso  de p o d e r econom ico  pela  A R E ­

NA é ev id en te . A lém  das d if icu ld a ­
d es  n a tu ra is  do p a rtid o , e s ta  é um a 
das p rin c ip a is .
— Com  a a tu a l po litica  é dom inada 
pela  A REN A , um  p re fe ito  do MDB 
se  v e ria  em  d ificu ld ad es para  re so l­
v e r  os p ro b lem as m u n ic ipa is  que  de­
p en d essem  do g o v ern o  e s ta d u a l e 
fed e ra l, já  que , p rin c ip a lm e n te  a g o ­
ra , o M DB não  tem  cond ições de 
a lca n ça r e s te  posto .
— D essa  fo rm a, se o MDB p a rtic ip a s ­
se p esse  p le ito  e se seu  c an d id a to  fo s ­
se  bem  sucedido , e sse  can d id a to  te r ia  
q u e  o p ta r  e n tr e  se e n q u a d ra r  no rolo 
co m p re sso r do g o v ern o  c o n tra r ia n ­
do seu s p rinc íp io s ideo lóg icos, ou  v e r  
posto  em  risco  to d a  sua lu ta  e sua 
v ito ria  com  a p e rd a  do m an d a to  q u e  
o povo  o u to rgou . D esse  m odo, nós 
re so lv em o s que  o MDB só p a rtic ip a ­
ria  do p le ito  do dia 15 com  um a 
ch ap a  de v e re a d o re s .
—  R efe rin d o -se  aos c an d id a to s  a v e­
re a d o re s , d isse :
— É m uito  com odo se r  can d id a to  p e ­
lo p a rtid o  g o v e rn is ta . P o r  o u tro  la ­

do, p rec isa  te r  um a g ra n d e  dose  de 
co rag em  civica, de d e sp re e n d im e n to  
p a ra  c o n c o rre r a um  cargo  e le tiv o  
pelo  MDB. H A JA  V iST O  a fo rça  
p o lic ia l do g o v ern o  F e d e ra l e de seu  
ro lo  co m p re sso r do D O P S , SN I, etc. 
Só o fa to  de e les p e r te n c e r  ao MDB 
já  é u m a v ir tu d e  dos n osso s c an d i­
d a to s  e q u e  os v alo riza . D essa  fo r­
m a nós e s ta m o s co n fian te s  na co m ­
p re e n sã o  do e le ito rad o  de O urinhos 
p a ra  com  os n o sso s can d id a to s .
— O u tro  fa to r  q u e  d ev e  s e r  re s s a lta ­
do são  as p oss ib ilid ad es in te lec tu a is  
de  nossos can d id a to s  e isso  é v is í­
v e l se co m p arad o s  ao s ca n d id a to s  da 
A R E N A . Q u a lq u e r  e le ito r  e sc la re c i­
do sen te  isso.

F inalizando , disse:
—N u nca  foi tã o  p rec iso  re n o v a r  le­
v an d o  se  em  co n ta  a re a l c ap ac id a ­
de  e o v a lo 1* dos can d id a to . N unca 
O u rin h o s  p rec iso u  ta n to  de m elh o ra i 
a sua C am ara  M unicipal e, isso, t e ­
m os ce rteza  q u e  o MDB, a tra v é s  de 
seu s can d ida to s , o fe rece  m elh o res  
cond ições.

118 entrevistas publicadas nesta edição foram feitas visando mostrar o que pensam e o que pretendem os candidatos. Assim 
para os dois candidatos a prefeito, foram feitas as mesmas. As opiniões emitidas são da inteira responsabilidade dos entrevistados.
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-  Lista Dos Candidatos a Vereador Pelo MDB -

Alberto Soares
Addevino Cunha

Alfredo Cubas
Antonio Romane

Antonio Santana Galvão
Aquilino Librelato
Arthur João Baish

Demerval F. da Silva

Dorothildes Bonani Gonçalves
Esperidião Cury

Fand Mamud
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2419

2413 
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2424
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Ibraim Abujamra 

João Ribeiro da Rocha 

José Marta 

Juracy Borges 
Lazaro Lima 

Miguel Farah 

Nabuconosor Fenley 

Raciel Ortéga 

Roberto Pinheiro 

Renato Gomes Luz 

Roldão de Matos
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o  Progresso de Ourinhos

não pode parar

7   ̂ % ■ ' r

1

R i d o  M a t a c h a n a
PARA PREFEITO
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